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Falla-se novamente na en- 
trada em Portugal dos cons- 
piradores que, mercê da neu- 
tralidade do governo hespa- 
nhol, se mexem c medram 
junto as nossas fronteiras. 

Nós nunca dêmos nem da- 

mos importância alguma á 
incursão monarchica e sem- 

pre fòmos de opinião que o 
verdadeiro perigo para a Re- 

publica existe dentro de Por- 
tugal e não fóra d^lle. 

Por maiores qué sejam as 
forças de Paiva Couceiro 
não poderão luctar com êxi- 
to contra as forças organi- 
sadas do nosso exercito. O 
periga está apenas em que 
as divisões entre portugue- 
zes se acentuem e tomem 
um caracter irritante, dando 
lugar a um enfraquecimento 

das energias republicanas re- 
sultante da divisão dessas 

forças. 

Parcce-nos que por parte 
de algumas mentalidades 
portuguezas, embrenhadas 
na politica activa, tem havi- 
do falta de patriotismo. Não 
queremos citar nomes por- 
que não queremos fazer con- 
siderações de ordem nessoal. 

mas a verdade é que e cria- 
ram odios na família repu- 

blicana que muito prejudicam 

a u..idade de acção que tão 
necessária se tornava para a 
defeza da Republica. Essa 
desharmonia c que alenta os 
que na fronteira querem ata- 
car o actual regimen. 

Com profundo desgosto 
vemos quasl todos os dias 

reeditados na imprensa re- 
publicana os mesmos proces- 
sos de ataque outr'ora usa- 
dos pelos jornaes monarchi- 
cos. 

Insinuações vagas, frazes 
insidiosas contendo um du- 
plo sentido, amesquinhamen- 

to dos caracteres mais lídi- 
mos, suspeitas infundadas 
sobre a honra dos maiores 
vultos da Republica, tudo is- 
so apparece nos jornaes re- 
publicanos, cm descrédito do 
novo regimen. 

Nóscomprehendemos bem 
que surjam desavenças entre 

os defensores do mesmo cre- 
do, mas unicamente debaixo 
do ponto de vista dos prin- 

cípios que Sc defendem e 
sem ataques pessoaes. Estes 
não toem desculpa possível 
em quaesquer circumstancias 
desde que não accntem em 
bases solidas, mas sobretudo 
a não tem quando se dão en- 
tre correligionários na mes- 
ma occasiao em que se pro- 
cura consolidar a base do 
seu idial. 

E por isso nós dizemos 
que os pióres inimigos da 
Republica estão aqui em Por- 
tugal. Por esse paiz fóra os 
vêmos atarefados, mostran- 

do um zelo excessivo na de- 
feza do regimen, intransi- 
gentes, vingativos, anciosos 
por terem um prato á meza 
do orçamento... 

Esses c que são os inimi- 

gos da Republica. Selecio- 
nem-os, affastem-os e depois 
d'isso deixem em paz o Cou- 
ceiro e os seus companhei- 
ros, porque nada temos a te- 
mer d,eíles... 

O naubgio do 

a 
M 

Das 9:200 pessoas que 
(fnha a bordo, apenas 

903 se salraraiu 

Está concluído o balanço 
fúnebre da horrorosa catas- 
trophe do «TUanic», que a 
seguir publicamos com a elo- 
quência dos seus números. 

Passageiros de i.a classe; 
homens 173, salvos 58; mu- 
lheres 144, salvas i3q; cre- 
anças 5, salvas 5. 

Passageiros de 2.a classe: 
homens 160, salvos i3; mu- 
lheres 93, salvas 78; crcan- 
ças 24,'salvas 24. 

Passageiros de 3.a classe; 
homens 454, salvos 55; mu- 
lheres 179, salvas98; crean- 
ças 76, salvas 23. 

Equipagem: homens 87Õ, 
salvos 189; mulheres 23, sal- 
vas 21. 

Em resumo, o numero 
das victimas eleva-se a r:5o3. 
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reallsa-sc este anno com grande pompa, derl- 
tío á Inlcfatira do commercic de SBelgaço—- 

Os padres negam o seu eoueurso. 

Está em cobrança a pri- 
meira prestação da cotribui- 
ção predial d'este concelho. 

O praso termina no fim 
d^ste mez. 

Aviso aos interessados. 

A festividade da Ascensão j 
do Senhor que, desde tem- 
pos immemoriaes. costuma 
realisar-se no pittoresco loca! 
da Senhora da Orada, este- 
ve sentenciada a figurar no 
rol dos esquecidos, devido, 
única e exclusivamente, ao 
capricho tolo de alguns paro- 
chos. 

Se não fora a inicitiva 
muito louvável do commer- 
cio d'està villa que, conhece- 
dor do iruc, traiçoeiramente 
armado, resolveu promover 
a realisação de tão importan- 
te festividade, sem duvida 
que ella teria acabado para 
sempre, apesar de os povos 
d^ste concelho rçcophece- 
rem que a "stia visita m devi- 
da ao cumprimento obriga- 
tório dhjm voto, contrahido 
para com a milagrosa Se- 
nhora da Orada desde ha 
muitos annos. 

Assim, pois, essa briosa e 
honrada collectivtdade resol- 
veu, e muito bem, enviar 
uma circular aos parochos 
das freguezias d^ste conce- 
lho que costumavam effe- 
ctuar aquella visita, rogan- 
do-lhes a fineza de continua- 
rem a cumprir o antigo de- 
ver; mas como alguns des- 
ses parochos estão reniten- 
tes em levar a cabo o seu 
proposito,— que não pó le 
ser outro senão o de fazer 
augmentar a descrença na 
religião—a commissão trata 
de realisar essa festividade 
com o maior brilhantismo 
possível. 

Allegam alguns desses pa- 
rochos que não podem con- 
correr á Senhora da Orada, 
por isso lhes ser expressa- 
mente prohibido pelo prela- 
do, como se não fosse do co- 
nhecimento de todos o fim a 
que obedece'tal determina- 
ção; dizem outros que não 
querem expÔr a religião ao 
capricho dos maus! 

Melgaço, felizmente, orgu- 
Iha-se de, até hoje, não ter a 
registar o mais pequeno des- 
acato para com a religião 
riem tem maus para com 
ella. O povo de Melgaço 
quer, pede e insta com os pa- 
rochos para que estes ve- 
nham, como era costume an- 
tigo, á Senhora da Orada, 
porque é religioso, tem sen- 
timentos nobres e fé. 

E esses parochos, apesar 
das instancias dos seus pa- 
rochianos, de reconhecerem 
que, com a sua teimosia, fa- 
zem augmentar a descrença 
e provocam desintelligencias, 
insistem no seu proposito. 

O prelado não pôde nem 
deve estabelecer excepções 

1 e, partindo d^ste principio, 
] pela rasão que os moradores 

da populosa freguezia de Ri- 
ba de Mouro, do «isinho con- 
celho de Monsão, veem, com 
grande pompa, prestar a sua 
homenagem á Senhora da 
Orada, também os parochos 
das freguezias d'este conce- 
lho podem vir. 

Acaso poder-se-ha dizer 
que o parocho da freguezia 
de Riba de Alouro vem alli 
por dedicação á Republica 
ou porque Telia esteja a re- 
ceber quaesquer proventos? 
Não, não é por essa rasão. 
E' porque é um parocho di- 
gno, illustrado, amigo dos 
seus parochianos, cumpridor 
da religião c inimigo de con- 
correr para a sua descrença. 

Porque se priva então o 
povo Teste concelho de alli 
concorrer pela mesma forma 
que o fazem os habitantes 
de Riba de Mouro? Sómen- 
te porque os parochos não 
querem, e não querem por 
uma rasão muito simples: 
porque a capcila da Senhora 
da Orada pertence á fregue- 
zia da /illa, onde, segundo a 
sua opinião, existe um paro- 
cho excom ■nwigadu! 

Mas qual será a rasão por- 
que o digno abbade de Riba 
dc Mouro não tem receio 
d'essa excomhiunhão? 

Porque se não deixa ar- 
rastar jaor essa corrente de 
perversidade e odio que a 
muitos caracterisa. 

Seja, pois, feita a vontade 
d,esses que tanto contribuem 
e tanto se empenham em 
acabar com a festividade da 
Ascensão do Senhor e que a 
Senhora da Orada os mar- 
que com o sinete da ignomi- 
nia, para exemplo da socie- 
dade. 

-w- 
O commercio da villa de 

Melgaço, auxiliado por gran- 
de parte dos seus habitantes, 
vae realisar aquella festivi- 
dade com extraordinário lu- 
zimento. 

O respectivo programma 
ainda não está completamen- 
te organisado. Em todo o 
caso desde já podemos ga- 
rantir aos povos d^ste con- 
celho e do de Monsão, assim 
como aos nossos visinhos da 
Galliza, que Telia tomarão 
parte duas magnificas philar- 
mohicas; haverá deslumbran- 
tes illuminaçõeS; queimar-áe- 
ha muito e variado fogo do 
ar; missa solemne, a grande 
instrumental; uma magesto- 
sa procissão, que será o me- 
lhor numero do programma, 
e, de tarde, arraial. 

Já veem os nossos leitores 
que é uma festa de arrom- 
ba, porque é tradiccional. 

Consta-nos que a commis- 
são tenciona ainda augmen- 

tar o programma com mais 
alguns números de belio ef- 
feito, satisfazendo assim ao 
bom acolhimento que teve a 
sua iniciativa. 

Muitos e muitos parabéns. 

Adubas cIííriicos 

A importante casa negocian- 
te de Adubos Chlmicos e ar- 
tigos congeneres, O. Herold 
& C.a, "com séde em Lisboa 
lembra a todos os srs. La- 
vradores e Negociantes de 
adubos chi micos dos distri- 
ctos de Aveiro, Vianna do 
Castello, Porto e Braga o 
seu escriptorio de venda e 
deposito de adubos na cida- 
de do 

PORTO 
22, Rua da Nova Alfandega. 

Os srs. lavradores e re- 
vendedores da mencionada 
area queiram pois dirigir to- 
da a sua correspondência e 
encommendas a 

O. Herold C.' 
PORTO. 

A casa 
O. Herold & C.a 

Porto 
astá auctorisada e habilitada 
pela séde de Lisboa a fechar 
todas as transacções nas con- 
dicções mais vantajosas pos- 
síveis para os compradores, 
não havendo para os fregue- 
zes nem o mais pequeno au- 
gmento pelo facto de se en- 
tenderem com a succursal do 
Porto em vez de com a séde 
de Lisboa. Todos os lavra- 
dores da mencionada região 
teem. pelo contrario a gran- 
de vantagem de serem mais 
rapidamerte servidos pela 
succursal do Porto tanto com 
as respç.-us ás suas pergun- 
tas como com expedições 
porque se poupa o ti mpa que 
a troei de cartas com Lis- 
boa exige. 

Os lavradores do concelho 
do Porto e dos concelhos cir- 
cumvlsinhos e que frequente- 
mente teem carros para o 
Porto teem a grande vanta- 
gem de poderem ser a todo 
o momento servidos de adu- 
bos no armazém do Porto 
que está aberto todos os dias. 

Do escriptorio do Porto 
um empregado-viajanie per- 
corre ameudadas vezes em 
viagem a area desservida pe- 
ia dita succursal. 

 ... 

Noticias dc instrucção 

O «Diário do «Governo» 
publicou uma portaria deter- 
minando que só sejam ins- 
criptos nas secretarias das 
inspecções os professores 
que, além de outros docu- 
mentos exigidos, apresenta- 
rem certidões de edade em 
que provem que, á data da 
publicação do decreto de 29 
de março de 1911, tinham 
pelo menos iezenove annos 
completos. 

Ainda o caso das 

« • 
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Dc-seo!»er(n o í':iplena 
tio» ci-iiiuiuosus 

Tendo a policia judiciaria 
de Lisboa desistido de des- 
cobrir os auctores do roubo 
e falsificação das inscripções 
que as duas celebres damas 
vieram vender ao Porto, 
transitaram os autos das suas 
averiguações para o terceiro 
juizo de investigação crimi- 
nal, cujo juiz entregou a ins- 
trucção da causa á policia de 
investigação scientifica, re- 
centemente creada na Mor- 
gue, sendo encarregado das 
precisas investigações o dr. 
Xavier da Silva, o hábil cli- 
nico á disposição do qual, na 
Junta do Credito Publico fo- 
ram postos todos os docu- 
mentos falsifica dos. que eram, 
alem das inscripções appre- 
neudidas, 42 livros de regis- 
to, varias folhas da reparti- 
ção de estatística e ainda o 
livro da entrada ou da porta, 
que muito concorreu para 
que a fraude podesse ser ef- 
fectuada. 

O a Iludido clinico, proce- 
deu então a um cuidadoso e 
aturado exame graphològico 
das lettrás falsificadas e de 
todas as mais que figuravam 
nos livros pertencentes a di- 
versos empregados, concluin- 
do que os dois principaes fal- 
sificadores eram um serven- 
tuário da Junta, que ali des- 
empenhava o lugar de guar- 
da da caixa forte donde des- 
appareceram os títulos, e 
um empregado assalariado 
que foi despedido em feve- 
reiro do anr.o findo, por 
umas irregularidades no ser- 
viço a que não foi estranha 
a entrada do pessoal fe- 
minino para as repartições 
d^quelle estabelecimento. 

Ghama-se este ultimo in- 
dividuo Julio Augusto da En- 
carnação Ferreira, chaman- 
do-se o serventuário José Ta- 
vares de Moura. Este é co- 
nhecido por andar ultima- 
mente mettido em negocios, 
para o que servia de inter- 
mediário a vários agiotas. 

Tendo n dr. Xí viep da 
Silva communicado o resul- 
tado dos seus estudos e in- 
vestigações na sexta-feira ul- 
tima, em uma sessão da Jun- 
ta, foram passados manda- 
dos de captura contra aquel- 
les dois indivíduos, sendo el- 
les presos em suas casas. 

Foram largamente Inter- 
rogados esperando-se que as 
suas declarações conduzam á 
descoberta de novos cúmpli- 
ces, entre os quaes figuram 
as damas que fizeram venda 
das inscripções, sendo certo 
que ainda outros emprega- 
dos da Junta estão compro- 
mettidos na falsificação, em- 
bora já se tenha averiguado 
que as inscripções foram 



% ornai de Melgaço 

flpenaÇ) fai^ificadas pelo Fer- 
reira e pelo Moura. 

Pareee que a faisjfipaçãc 
dos livros da Junta data de 
muito tempo, ainda de quan- 
do o Ferreira era ali empre- 
gado, parecendo estar lam- 
bem descoberto que novos 
roubos se planeavam. senJò 
As varias falsiíicaçScS muito 
complexas, pois chegaram a 
utlllsar-se de velhas folhas 
dé estatística donde os dize- 
res eseriptos foram destruí- 
dos por melo de reagentes 
chimicos. tendo-se falsificado 
nas inseripçoes dois carim- 
bos, a assignatura de um di- 
rector falleçido, o averba- 
mento e ainda outras forma- 
lidades, 

-H- 
Já foram interrogados nas 

respectivas esquadras, onde 
estdo presos, Julio Augusto 
da Encarnaeáo Ferreira e 
José Tavares de Moura, pro- 
nunciados como auctores do 
furto de Inseripçoes e falsi- 
ficação de livros de assenta- 
mento da Junta de Credito 
Publico. A's perguntas feitas 
pelo sr. dr. Pedro de Cas- 
tro, a respeito dos crimes 
imputados re-pondeu o pri- 
meiro que realmente fez a 
falsificação no livro de re- 
querimentos e folhas de ju- 
ros, sendo também quem deu 
asahlda do processo, negan- 
do ter outra responsabilida- 
no casc. 

O segundo,operar de aper- 
tado, negou por completo a 
acnsaeão. 

Em seguida ao Interroga- 
tório foi levantada a incom- 
municabilldade a ambos, re- 
colhendo ao Limoeiro, onde 
ficam á disposição do juiz do 
segundo juizo de investiga- 
45o, que espera a entrega do 
relatório e o resultado dos 
c.Vames feitos pelos peritos, 

KOVIDIDK 
MTTimARli 

O Hellcnísm» 

por AGOSTINHO FORTES 

Minguem medianamente 
culto ignora a acção exerci- 
da pela velha Hellada na 
mentalidade humana. No pe- 
queno recanto da península 
hellcnica,desenvolveu-«e uma 
elvllisação tão integral que, 
por Ventura, até hoje ainda 
não foi excedida. A incom- 
parável plasticidade do espi- 
rito hcllcniCo produziu em 
todos os ramos da activida- 
de humana verdadeiras ma- 
ravilhas, que rasgaram vias 
novas e infindas ao espirito 
humano. O grande significa- 
do da vida hellenlca reside 
precisamente o facto de ter 
rasgado horizontes vastíssi- 
mos, que a humanidade pre-' 
tende attingir, e sem receio 
de desmentido serio, pode- 
mos asseverar que o actual 
estado da elvllisação nada 
Aiais procura que nortear-se 
pela bússola construída peia 
irentalidaJe hellenlca na phi- 
losophia. nas artes, na sci- 
éncia. Eni todos esses pro- 
duetos do homem que, real- 
mente, o affastam da anima- 
lidade bruta, se sente ainda 
hoje o influxo hellcnico, in- 
fluxo esse, que, se tem feito 
sentir constantemente ns ela- 
boração mental da humani- 
dade. Ora é a essa elabora- 
ção que o Helleuismo de 
Agostinho Fortes, nos faz 
assistir, mostrando-nos a 
cencatenação de phenomenos 
sociaes, ainda d nquelles que 
mais distanciados se nos an- 
tohem. O nome do auctor, 
offerece aos seqs leitores, é. 

quanto a nós, o f enhor bas- 
tante da honestidade e da 
sinceridade que presidiram á 
factura do novo voUme, 

Todas as obras Testa collee 
íjão são de um grande inte- 

resse moral e aoeiologico 

l olmuc broehado ?<»© 
reis—Cartonado em 
percaltna SOO reis 

ílemette-se para as pro- 
víncias, Colonias e Brazil, 
pedidos á 

Kédc da Kmprezac Tjr" 
pographia de Francisco Lui^ 
(Jotieahes—8o. Rua do Ale- 
crim, 83—LISBOA, 

—•Hfcfòi-i*  

Maio 

Calendário popular 
em dictados 

Fouce no cabo está pres- 
tes a soar a hora anciosa das 
segas. 

— Em maio come as cere- 
jas ao borralho, 

— Quando maio chegar 
quem não azou ha de azar. 

— Em ebril queijos mH; e 
em imaio tres ou quarto. 

— Entre abril e maio mo- 
endo para todo o anno. 

—Quarda pão para maio, 
lenha para abril. 

—Quem me vir e ouvir, 
guarde pão para maio e le- 
nha para abril. 

■—Abril aguas mil, e em 
maio tres c quatro. 

— A ti chova todo o anno; 
c a mim chova abril e maio. 

—Uma agua de maio e 
tres de abril valem por mil. 

—Sc não chover entre 
maio e abril, Venderá cl-rci 
o carro e o carrih 

—Se não Chovef entre 
maio e abril dará cl-rei o 
carro e o carril por uma fo- 
gaça e um funil, e a filha a 
quem a pedir. 

—Se chover em maio,car- 
regará el-rcl o carro; e ém 
abril o carril', e entre abril 
e maio, o carril e o carro. 

—Enxame de maio,a quem 
Fo pedir,da-lh'©; e o de abril, 
guarda-o para ti. 

—Por abril dorme o mo- 
ço ruim, e por maio o moço 
e o amo. 

—Somno de abril deixa-o 
a teu filho darmir, c o de 
maio a teu cunhado. 

—Chuvinha da Ascenção 
das palhinhas dá pão. 

—Se chover pela Ascen- 
ção ar, palhinhas darão pão. 

-Se os passarinhos sou- 
bessem quando é a Ascenção 
nao poriam pá no ninho nem 
o biquinho no chão. 

—Primeiro de thaio corre 
o lobo e o veado. 

—O rocim em maio lor- 
na-se cavalln, 

—Quanto maio acho nado 
tudo deixa espigado. 

—Quem em maio relva, 
não tem pão nem herva. 

—À boa Cepa, em maio a 
deita. 

—Maio couveiro não é vi- 
nhateiro. 

—Maio hortelão; muita 
parra e pouco pão. 

—Pão tremez, não o co- 
mas nem o dês, mas guar- 
da-o pira maio. 

—Quem em m?io não me- 
renda, aos finados se encom- 
menda. 

—Em maio vae e torna 
com recado. 

—Em maio, a quem não 
tem, basta-lhe o saio. 

—Touro, gallo e Barbo, 
todos teem rasão em maio. 

—Camaras de maio, saúde 
de todo o anno, 

—Quem quizer mal á sua 
visinha, dl-lhe em maio uma 
sardinha, 

—A quem em maio come 
sardinha, em agosto lhe pica 
a espinha, 

—Peixe de maio, a quem 
t'o pedir, dá-lfFo. 

—Maio com o trigo, e 
agosto bebe o vinho. 

— Maio pardo, faz o pão 
grado, 

—Maio pardo, junho cla- 
ro. 

—Quem o cuco ouvir antes 
de maio já não morte Tes- 
se anno. 

.nflàsHO 

SSÍIiMlIS 

Camara Hlimielpal 

A camara municipal d^s- 
te concelho, err. sessão de 
hontem resolveu, entre ou- 
tras cousas, transferir do dia 
11 de julho para o dia 16 
do corrente, o feriado que 
lhe concede o decreto dc 12 
de outubro de tc.io, e que 
as vendedeiras dc pão, fru- 
cta, hortaliça etc., não po- 
dem continuar a exercer a 
sua industria á entrada da 
antiga rua do Rio do Porto, 
mas sim no pisseio entre a 
valeta e arvores da praça 
da Republica, lado sul. 

Uma C outra resoluções, 
muito bem entendidas. 

   

O sr. ministro das finan- 
ças vae apresentar ao par- 
lamento uma proposta isen- 
tando dos direitos de mercê 
os funccicnarios que perce- 
bam até 36o(3ooo relâ an- 
nuaes. 

Já devia estar em vigor. 

— 

llcriiienogiliJo 

Solhei ro 

Apoz bastantes sofTrimen- 
tos, fallcceu, fia manhã de 
segunda feira, na sua casa da 
Barronda, em Prado, o sr. 
Hermenegildo José So'heiro, 
abastado proprietário dV 
quella freguezia, e presado 
pae, irmão c sogro dos srs. 
Hermenegildo José Solheiro 
Júnior, Manoel José Solheiro 
c Cicero Candido Solheiro, 
Luiz Manoel Solheiro, An- 
tonio d'Ollveira e Antonio 
Carlos Esteves, importantes 
capitalistas. 

Sentimos profundamente a 
sua morte, porque Herme- 
negildo José Solheiro, alem 
d'um bello caracter, era um 
bom em toda a extensão da 
palavra. 

Tendo Ido, de tenra eda- 
de, para terras do Brazil, 
por la' so conservou largos 
annos, onde adquiriu avulta- 
dos meios de fortuna. Re- 
gressando á sua terra natal, 
aqui exerceu os cargos de ve- 
reador, presidente da cama- 
ra e juiz substituto. 

O seu génio alegre tor- 
nou-o conhecidíssimo e, onde 
quer que se encontrava, era 
logo cercado pelos seus ami- 
gos que muito o estimavam. 

Contava 76 annos e apa- 
rentava poder viver ainda 
muito tempo, porque era 
muito robusto e saudavel. 

Tomando parte na dor 
que afflige o coração de toda 
a sua ex.ma família, d^aquí 
lhe enviamos 0*5 nossos mais 
sentidos pesames. 

-)*(- 
O seu funeral realiscu-se 

ante-hontem na egreja d'a- 

quella fregueziá, com extra- 
ordinária concorrência. 

Tomou a chave do caixão, 
o sr. Domingos Ferreira de 
Araujo, amigo intimo do fi- 
nado e de sua ex.ma família, 
constituindo-se dois turnos 
para as toalhas. 

O primeiro, da casa mor- 
tuária até á egreja, formado 
pelos srs. dr. Antonio Perei- 
ra de bousa, dr. Augusto Li- 
ma, Antonio Evangelista Pe- 
reira, Francisco Antonio Es- 
teves, Frederico José de Pu- 
ga c Augusto Cesar Gomes 
Pinheiro. O segundo, da 
egreja para o cemitério, pe- 
los srs. Manoel José da Mot- 
ta, Bento Fernandes Pinto, 
Antonio Filippe de Barros, 
dr. Luiz Filippe Pinto Ro- 
drigues, Antonio J. de Bar- 
tos c Fito José Cerqueira. 

Sobre o feretro fôram de- 
postas varias corôas de flo- 
fes artifidaes, assim distri- 
buídas: da viuva, conduzida 
pelo sr. Manoel Joaquim Es- 
teves Rodrigues; dos filhos 
do finado, conduzida pelo 
sr. Justiniano Antonio Este- 
ves; dos netos, conduzida pe- 
lo sr. Manoel Jcsé Camanho 
de Carvalho e da família 
Arajjo, conduzida pelo sr. 
Claudino José Ribeiro de Fi- 
gueiredo c Castro. 

O cadaver, apóz a missa 
e oflicip de corpo presente, 
á qual assistiram 20 ecclesi- 
astlcos, foi conduzido para o 
Cemltefio d'esW villâ, sendo 
depositado no jazigo de seu 
gento, sr. Antonio Carlos 
Esteves. 

Que descancc em paz. 

—— 

•Vnlz de ttlrcUo 

Jã se acha entre nós, o 
sr, dr. Adoipho d^Araujo 
Ramos, meretissimo juiz de 
direito ultimamente para 
aqui transferido da comarca 
de Almodôvar. 

Sua e.\.a, que vem pfece- 
dido das melhores referen- 
cias, tomou posse do seu 
cargo na passada quinta fei- 
ra, posse que lhe foi dada 
peio sr. Justiniano Antonio 
Esteves, vice-presidente da 
camara municipal em exercí- 
cio, e á qual assistiram os 
srs.: dr. Joaquim Gonçalves 
d^raujo, delegado do procu- 
rador da Republica, Luiz B. 
de Lara, alferes da guarda 
fiscal, dr. José Joaquim de 
Abreu, administrador do 
concelho, dr. Augusto Lima, 
conservador, dr. José Joa- 
quim da Rocha, notário, dr. 
Antonio Pereira de Sou«a, 
medico, dr. Ladlslau de Mo- 
raes e dr. Luiz Filippe Pin- 
to Rodrigues, advogados, 
Francico Pereira de Sousa, 
contador, Amadeu Lima, es- 
crivão de Direito, Frederico 
Augusto dos Santos Lima, 
Francisco Antonio Esteves, 
Aurelio dbAraujo Azevedo, 
Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso, Mathias de Sou- 
sa Lobato, os officiaes do 
juizo c Duarte Magalhães. 

Cumprimentamos s. ex.1. 

—— 

Fnxofre dc primeira 
qualidade e moído na Ponte 
dc Mouro, vende-se aqui. 

Declaração 

João Mendes, guarda fis- 
cal, declara que, desde hoje 
para o futuro, não se res- 
ponsabilisa por dividas con- 
trahldas por sua mulher Ro- 
sa Esteves e seus filhos. 

Castro Laboreiro, 6 dV 
bril de 19J2. 

—^8»^— 

% 11 to omnilm* 

Jd chegou a esta villa o 
magnifico autn-omnibus que 
o sr. Cicero Candido Solhei- 
ro, respeitável cavalheiro e 
importante capitalista, adqui- 
riu para serviço de transpor- 
te de passageiros entre Va- 
lença, Monsão e Melgaço. 

O referido carro, que nos 
dizem ser um modelo de 
belleza e perfeição, breve-, 
mente dará principio á car- 
reira mencionada o que, pa- 
ra Melgaço, const't'je um dos 
seus mais importantes me- 
lhoramentos. 

Que aquelle nosso amigo 
veja coroa Ja do melhor êxi- 
to a sua arrojada iniciativa, 
são os nossos mais ardentes 
desejos. 

—— 
Dr. ttedclros 

A morte acaba de ceifar 
mais uma vida querida. Na 
tarde do dia 6 falleceu, na 
sua casa de Sabrosa, o illus- 
tre presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça, sr. dr. 
Francisco de Medeiros. 

O eminente jurisconsulto 
era uma das mais prestigio- 
sas Invidualidades da magis- 
tratura portugueza, pela sua 
larga cultura jurídica, pelas 
suas convióçdes hberaes, ma- 
nifestadas sempre com o 
maior desassombro, pela 
austeridade do seu caracter, 
que dava ás suas decisões de 
julgador uma grande inde- 
pendência e imparcialidade, 
pelo critério que evidencia- 
va, ao ter de versar quacs- 
quer problemas políticos ou 
jurídicos, na imprensa ou no 
parlamento, onde revelou o 
seu extraordioario saber e 
atfirmou a sua grande fé de- 
mocrática. 

Contra a debilidade 

Recommendamos 2 Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
cie Franco, por estar 1 legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e per ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado, 
E1 lambem precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

—— 

Prisão d'um 
conspirador 

No dia 6 foi preso em 
Villar Formoso,pelo tenente 
da guarda fiscal Paixão, o 
conspirador Antonio Martins 
da Rapa, que vinha de Ciu- 
dad Rodrigo com documen- 
tos Importantes escondidos 
no forro do casaco. O preso 
foi levado para a Guarda, 
donde veio para Lisboa 
acompanhado pelo adminis- 
trador de Almeida, sr. Sea- 
bra Pereira, dando entrada 
no governo civil. 

Ao Rapa foram encontra- 
das umas cartas escriptas, 
ao que consta, pelo visconde 
do Ameal c pelo conspirador 
Almeida Garret, na3_quacs 
se diz que a incursão está 
marcada para o dia 14. 

Na Uolta 

Por causa d^m baile,hou- 
ve, na noite do dia 6, gran- 
de desordem entre militares 
e paisanos, resultando ter fi- 
cado morta com um tiro, 
Maria Faria, havendo outras 
pessoas fççidas. 

Arrematação «lo exclu- 
sivo da venda de car- 
■les verdes no concelho 

dc Valença 

A Commir.são administra- 
tiva da Camara Municipal 
de Valença; 

Faz publico, que no dia 
5 do proximo inez de ju- 
nho, por t3 horas, na sala 
das suas sessões, ha dc ter 
logar a arrematação, pqf 
propostas, em carta fechada, 
do exclusivo da venda dc 
carnes verdes, Teste conce- 
lho, por um anno. 

As condições, bem como 
o regulamento do matadou- 
ro, acham-se patentes, na 
Secretaria da Camara, e o 
regulamento, nas dos conce- 
lhos onde o presente é aflixa- 
do, podendo ser pedidos es- 
clarecimentos áquella, pelo 
correio. 

Valenáa, 2 de maio de 
19I2. 

O presidente, 

(a) José Augusto Soares. 

—— 

f.ouçadc porccllanada 

"Vbla Alegre,, 

Serviços completos, meios 
serviços e peças avulsas.— 
Chavenas e serviços cora 
dedicatórias próprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

Esmagada 
pelo comboio 

No dia 6 foi apanhada pe- 
lo comboio n.0 4, expresso 
do Minho, ao disco avança- 
do proximo á estação de La- 
nhellas, uma creança dc 11 
annos, filha de Joaquim do 
Mano—e uma cabra, que fi- 
caram completamente esma- 
gados. 

O cadaver foi logc levan- 
tado da linha, em bocados, 
pela família. 

A guarda esperava o com- 
boio de via, por isso que 
não podia sair do seu posto. 

O pae da creança tinha 
chegado na vespera do Rio 
de Janeiro. 

—— 

Respeito ao hymoo 
nacional 

Foi publicada em ordem 
da majoria a seguinte deter- 
minação: «Tendo sido nota- 
do com justa estranheza que 
algumas praças do corpo de 
marinheiros, por ignorância 
do dever militar deixam de se 
perfilar e dc fazer continên- 
cia logo que se faz ouvir o 
hymno nacional, determina 
o major general da armada 
que seja invariavelmente 
observada a manifestação de 
respeito que o brio militar 
irrpõe mediante a attitude 
prescripta, não sendo des- 
culpada qualquer falta do 
cumprimento Tessa orderr ». 

   
Vales internadoiiaes 

Durante a corrente sema* 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a euvssao e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  196 reis 
Marco 242 « 
Coroa  205 « 
Peseta  180 « 
Dollar  1&0S0 « 
Esterlino  4*7* 
 - 
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Fa^em ânuos: 

Hoje—a e\.m» sr.a D. Apolonia Soares de Resende e o sr. 
Albano Pereira Caldas. 

Terça feira—as ex.ra:-s sr." D. Ernestina Roma de Lemos 
Puga Torres e D. Flavia da C. Sotto Maior Caldeiros. 

   

Regressaram do Porto, as ex.n'"s sr." D. Julieta dos S. 
Lima Las Casas e D. Maria da Conceição Esteves. 

—Vimos aqui o sr.dr. Ladislau de Moraes, distincto ad- 
vogado monsanense. 

— Esteve em Vianna, o sr. Joaquim do Carmo Alvares 
de Barros, estimável cavalheiro d^sta villa. 

— Esteve mtre nós, o sr. dr.Justino Corrêa, muito digno 
delegado do Procurador da Republica na comarca de Va- 
lença. 

Palrantes 

E' o titulo d^m bello ar- 
tigo que hoje, com a devida 
vénia, transcrevemos do nos- 
so collega «O Commercio do 
Lima»,por manifestar o nos- 
so sentir e o acharmos di- 
gno de registo. 

é' 0t«Tn V fi, 

missas do 9.° dia 

Commemorando o 7.0 dia 
do falleclmento do sr. Her- 
menegildo José Solheiro, re 
sam-se missas na egreja da 
freguezla de Prado, na pró- 
xima segunda feira, i3 do 
corrente, pelas S horas da 
manhã. 
   

Diuhclro a Juros 

A mesa administradora da 
Santa Casa da Misericórdia 
e Hospital, doesta villa, faz 
publico que tem algum di- 
nheiro em condições de po- 
der mutuar por escriptura, 
com as devidas garantias. 

Quem pretender só tem 
que fazer o respectivo re- 
querimento. 

Secretaria do Hospital da 
Misericórdia de Melgaço, 3o 
de abril de 1912. 

O provedor, 

Frederico Augusto dos San- 
tos Lima. 

—— 
Agradecimento 

Eduardo Augusto Rodri- 
gues Vlllarinho, Maria Del- 
fina Fernandes Villarlnho, 
Maria Justina de Puga Vil- 
larinho, Maria do Nascimen- 
to Lopes Laranjeiro Vihari- 
nho, Benjamim Antonio Ro- 
drigues Villarlnho, Rosa Do- 
mingues Viliarinho, Rosa de 
Assumpção Rodrigues Vilia- 
rinho Pereira, Marcellino II- 
lidio Pereira, Eduardo Can- 
dido Lopes Viliarinho, João 
Evangelista Rodrigues, Raul 
Augusto Rodrigues Villarl- 
nho,Rosa da Rocha de Quei- 
roz Viliarinho, Maria da Pu- 
rificação Pereira, Prior Ma- 
noel Antonio de Sá Viliari- 
nho c Antonio José de Sá 
Viliarinho, agradecem a to- 
das as pessoas que os acom- 
panharam por occasião do 
fallecimcnto de sua presada 
mãe, sogra, avó e irmã, An- 
na Rosa de Sá Viliarinho, 
bem como áquellas que a 
acompanharam á sua ultima 
morada, pedindo desculpa 
de qualquer falta Involuntá- 
ria por motivo de se ignorar 
as residências. 

r 

Edilosdc 30 dias 

No Juizo de Direito da co- 
marca de Melgaço c cartó- 
rio do escrivão do segundo 
officio Monteiro, correm édi- 
tos de 3o dias a contar da 
segunda publicação doeste 
annunclo, no «Diário do Go- 
verno», a citar os interessa- 
dos incertos que se julguem 
com direito a impugnar a 
habilitação requerivel por 
Rosa Joaquina Lourenço, 
viuva, do logar da Porteila. 
freguezia de ChaviãeS, pela 
qual pretende ser julgada e 
habilitada como única e uni- 
sal herdeira de seu filho, 
Manoel Joaquim Pinto, fal- 
lecido no Commando Mili- 
tar de Cuchazes, comarca 
de Benguella, (Africa), para 
na segunda audiência d^ste 
Juizo, findo o praso dos édi- 
tos, verem accusar esta e ahl 
assignar-se-lhe 3 audiências 
para deduzirem na opposi- 
ção que tiverem. 

As audiências do referido 
Juizo teem logar ás segun- 
das e quintas feiras de cada 
semana não sendo dias fe- 
riados. 

Melgaço, 16 de abril de 
1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Diçeitp, 

Esteves. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

—- 

Farinha Peitoral Fen-ngi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas^ de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomapodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tooica recons- 
tituinte é do raiais reconhecido 
proveito nas pessoas ancmicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

émprezii .funiTarà 
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VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega se de todas as classes de funeraes, para o 

que dispõe de nm completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de eamara ardente. 

Alem de uma rica eça, a em prez 1 adquiriu 

o exclusivo para Monslo e Melgaço da venda de 
l«i\(i»sas urnas de mogno c pau san- 

to, próprias para jazigos, desde õOoOOO reis a 
300^000 reis. 

Varladissimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para acqnisiçio de qualquer urna é necessá- 

rio aviso com 24 horas de antecipação 

Vreços ■ccnvidatívvs 

F. 
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^ Medito ^ 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes arlislicos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SIL Vt IRA 

Rua da Picaria, OO 

PORTO 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

GONTHâ D MW 
Pulveriladores garantidos por 3 colheitas. 
Syslema Vermore! 8í>ooo rs 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet 9^000 r- 
Tubos de borracha de r.a qualidade, 340 rs. o 
Sulphato de cobre de i.a qualidad;. 
Compras superiores a (5 kilos, preço convencional. 

G O M ÍM, MT O SORTXn&XtZÍ GAX.f AXf ' 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2^5o® rs. 
Outras ditas a 2^000 * 

« « a « a « 2j}>200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a a « que eram de maior pi o 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde jí3u<" 

a 91J000 rs. 
Um saldo de i3o peças de riscados que eiam de 1 . 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda qne em toda parte i'- 

vendem a 1^200 c i^õoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe* r- 
lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino « cha .»• 
diversas qualidades. 

ISiei BKNSITâlta B9 11- 

BliLiiTl CMS 
BA 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAMAS BR FRRRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de maehinas de costura. 

Vender niii!to c ganhar pouco 6 o systeit a 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

Fundição de Fradellos 

PORTO 

M S L 6 a 5 D 

ROI 
Fabricação de: 

IAS PECTOX; 

Para quedas d^gua de 
qualquer altura a começar 
em 6 metros úteis. 

Rendimento 75 a 8o0/0. 
A única torbina que pôde 

utilisar-se em estiagem vo- 
lumes d^gua diminutos. 

Para installações agrico- 
a, nduslriaes, e hydro- 
eléctricas. 

Machlnlsmos para 
moagens, lagares d'a- 
zeite e agricultura. 

Prensas manuacs e 
hydraullcas, paia en- 
fardar fazendas. 

.Ilontagcin de fabricas. 
Transmissões m o - 

dernas. 
Rancacs dc esphe- 

ras d ayo. 

Bombas dc todos os 
systcuias. 

Guindastes, ponts, 
ronlauts, etc.. 

Executam-se todos os tra- 
balhos de fundição, de me- 
chaníca e de construcção ci- 
vil. 

Importarão de: 
TURRINA BE 

REACÇÃO: 

De funccionamento auto- 
regulador, para todas as que- 
das a partir de 1 metro. 

Rendimento 80 a 850/o- 
Para instalações indus- 

triaes e hydro-eléctricas. 

Reguladores de pre- 
cisão. 

MOTORES A 

GAZOLINA: 

fixos e portáteis 
de: V4 * -» 
—5 9,5 —»,5 c 1» 
cavallos—effcctlvos. 

MOTORES: 

a gaz d^lllumiuaçãc 
a petroleo 
a oleo pesada 
a gaz pobre. 

FOCOMOVEI» 
E MACHIAA» 

A VAPOR 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE AN0NYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 te Abril de 190Õ 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

I.ISJiO V 

Seguros dc vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis 500:000|i000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:463á3o 

a 1907 2i:852i574i 
. 1 9 0 8  42:2 1 6)51 80 
«19 0 9  8 9:204*545 

« loto. . . . 135:353^050 

Capitacs e rendas pagas até St-XII lOBO 

3::256p13 

e 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Acfuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELLV 

Prcstam-sc todas as iaformaçôcs verbal- 
mente das IO horas da manhã ás 5 da 
tarde na sede da Companhia ou por 

do correio escripto na volta 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. t-clegr,—LAN .«ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rna da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
COIUGO TELEGR A PH ICO RIBEIRO 

J 
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' Fredscô ÍL k Cosia e Silva' 

SAPàTâfli CEKTSàL 
EM 

VAI.BÍJ^ÇI E>?> «i^ísao 
IIbsía do Conselheiro Copes da Silva 

*>*- 

N^ste estabelecimento, cncontra-se um 
riado soit Jo de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN 
TRAL o largo "credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
sc fazem todos, os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

■T 

H» 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs c americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
Iccido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ÍAATOJTS D£ VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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T DO Câ-—• 

«AL 

E' 

«T.* ofGclaa cucarrcga-se dc todos os trabalhos ty- 
pographicos, com» jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, inappas, cartas íunebres, 

nicmarandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

chla, ctc. 

Rucarrcga-se também de Impressos para repartições 
publicas c camaras municlpaes. 
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Iartõts di; TUXO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

£1 

a* ~jí Cons(niem-se gszomelro? para prodazir gaz aco 
Ijleno. 

O trinmphanle appnretlio anfoniatico sem rival, ô 
sap-rior a todos os svstemas aíò hoje couhecidos. 
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„ m < 
Isento de perigos, de funceionamenlo absolnlameate '-3 
garantido e'perfeito, rèc imménda-se pela sua sim- ^ • 

■ 1 
□ 
A] 
.-j 
AT) 
§ plicllaite. segurança e economia. —j 1 
ro Kxecula-se em todos os tamanhos, com um ou 

, dois geradores, podendo servir para illuminação de p i 
J casas particulares, commerciaes ou villas. S i 

Encarrega-se da montagem de cauatisacões para p ; 

^' agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra Lg | 
n de tubos dc ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- hi ^ 

boucto de cálcio, candieiros e todos os seus apees- | 
'1 sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, p ! 

c-a Pa'"3 o que (era correspondência directa com as mais n 

importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
'cn Executa com perfeição toda a obra concernente á m 
ri sua arte, por mais dillicii que soja. tanto em metaes p : 
zj como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. ; 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

-o 
-3 

■ T ra 

Í3 

rasií rBoirBGiTBsirssiriíTijg a 

ULésio se sun mes 

(Sexo feminino) 

ro 
p 
'■p Rargo do Arnado. 33 (instalação Provisória) 

^ IjEQ-A. X^A. 

^ DIRECTORAS 

.^3 Emília Correa íf Olive ir a 
• j Luiovina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos 

estebkq mmm 

smimmm 

Vinho Nutritivo ac Carne 

ÚNICO auctorisado peio 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde iTiblioa 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais .distioctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intelhctual ou phj'- 
sico, para &s perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em to.ias as exposições na- 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
tranco, F.us—Lisboa. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Maia 

Praça de Den-la Deu 

-«HMONSÃOÍ»*- 

■#1" 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim comb píira sala e 
despertadores. . 

Percorre todaá as feiras 
circumvisinhas. 
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Preços sem 
icneia. 
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COLCÍJOARIA 

itqittin 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

^EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFir.JIVAS 31, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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X^raça da Republica 

MELGAÇO 

N'este novo estabelecimento, encontram se á 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito tina. Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre o sulphalo de cobre de primeira quali- 
dade e a preços som competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a iHepublicana», se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e rc- 

iojoaria 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Ruiz 
•José Dias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d'ouro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, reiogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
saia e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
reiogios dV.ta precisão. Fa- 
zem se todos os concenos 
em ouro e prata assim como 
em reiogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissijuos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem n'outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços 
dicos. 
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